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CENÁRIO DO BRASIL :  PRÉ-REFORMA TRABALHISTA



EFICIÊNCIA DO MERCADO DE TRABALHO (138 PAÍSES)
POSIÇÃO DO BRASIL NO RANKING
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Impostos sobre o trabalho

Fonte: Relatório de Competitividade Global (RCG), produzido pelo Fórum Econômico Mundial

https://www.weforum.org/reports/the-global-competitiveness-report-2016-2017-1



QUANTITATIVO DE PROCESSOS NA 
JUSTIÇA DO TRABALHO
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INSEGURANÇA JURÍDICA NA REFORMA TRABALHISTA



INSEGURANÇA JURÍDICA

• De novembro de 2017, mês em que entrou em vigor, até agora, 12 mudanças

foram questionadas em 38 ações no STF – e a Corte só deu resposta a 2 desses

temas.

• - Contribuição sindical (ADIs 5794 5806 5810, 5811, 5813, 5815, 5850, 5859, 5865,

5885, 5887, 5888, 5892, 5900, 5912, 5913, 5923, 5945 e 5950): primeiras ações

referentes à reforma trabalhista a serem julgadas pelo plenário do STF, questionam

o fim da obrigatoriedade da contribuição sindical. Este foi o ponto mais foi

contestado na Corte constitucional, com 19 ações diretas de inconstitucionalidade.
Por maioria, o Supremo validou a mudança.

• Insalubridade / gestante e lactante (ADI 5938): o Supremo declarou, por maioria,

inconstitucionais trechos do artigo 394-A da CLT, inserido pela reforma trabalhista,

que estabelece que grávidas e lactantes podem trabalhar em locais insalubres de

graus mínimo e médio, exceto quando há atestado médico em sentido contrário.



MUDANÇAS NA LEGISLAÇÃO TRABALHISTA



MUDANÇAS FUNDAMENTAIS

• Lei 13.467/17

• MP Liberdade Econômica (MP 881/19)

• MP 905/19



CRESC IM ENTO DO EM PREGO FORM AL PÓS REFORM A
T RABALHISTA



RELAÇÕES DO TRABALHO NA SAÚDE

Acumulado de 2018 ( jan-dez) dos postos de trabalho (CAGED – Ministério da Economia)
Setor Saldo (Admissões – Demissões)

Extração Mineral 1.473

Indústria de Transformação 2.610

Serviços Industriais de Utilidade Pública 7.849

Construção Civil 17.957

Comércio 102.007

Serviços 398.603

Saúde 88.891

Administração Pública - 4.190

Agricultura 3.245

Saldo Geral 529.554

Em 2018 os segmentos empresariais da Saúde foram responsáveis por gerar 

16% do saldo positivo de empregos formais no Brasil



RELAÇÕES DO TRABALHO NA SAÚDE
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Em 2019 os segmentos empresariais da Saúde geraram o melhor saldo 

positivo na geração de empregos formais (CLT) dos últimos 18 anos.



RELAÇÕES DO TRABALHO NA SAÚDE

Acumulado de 2019 ( jan-dez) dos postos de trabalho (CAGED – Ministério da Economia)
Setor Saldo (Admissões – Demissões)

Extração Mineral 4.932

Indústria de Transformação 15.260

Serviços Industriais de Utilidade Pública 2.614

Construção Civil 60.629

Comércio 134.547

Serviços 337.050

Saúde 88.443

Administração Pública 91

Agricultura 4.503

Saldo Geral 644.436

Em 2018 os segmentos empresariais da Saúde foram responsáveis por gerar 

14% do saldo positivo de empregos formais no Brasil



RESULTADO EM 2 ANOS DE MUDANÇAS

1.173.980



OBRIGADO !


